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SUIENCIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


CONSIDERAÇÕES SOBRE A MOEDA. 

252 As considerações relativas à — moeda 
— representam principios, ou factos. 

Quanto aos principios , a sciencia os fixou como 

- expressão de uma necessidade geralmente reco- 
nhecida. — Foram estabelecidos pelos economis- 
tas, para o meio circulante, sem referencia ao 
producto , que havia de exercer essas funções, no 
tracto commercial. 

Os factos provaram que o oiro, e a prata, se 
absolutamente não exprimiam a applicação des- 
ses principios , eram os productos , que , relativa- 
mente, estavam mais nos circumstancias de se 
acceitarem como moeda ou como medida , — con- 
vencional, e não absoluta — desse principio va- 
riavel e indefinido , que todos reconhecem pelo 
termo — yalor ; — mas que ninguem poderia for- 
mular , como sendo uma idéa finita, invariavel, 
que possa servir de base á comparação de todas 
as necessidades, e dos meios que a ciyilisa- 
ção offerece para accudir ao pedido dos produc- 
tos. 

É inquestionavel que os interesses parciaes de 
cada nação tendem , ao presente, para se fundir 
em um só— o interesse social, o aperfeiçoa- 
mento da sociedade, sem preferencias nem pri- 
vilegios , sem antagonismo de idéas, e concilian- 
do o respeito pelas nacionalidades, com a pra- 
tica dos eternos dogmas, que no sangue dos fi- 
lhos de um só pai vincularam o germen de uma 
só idéa, de uma só crença, e de uma só ver- 
dade. 

Em um seculo, em que a sociedade se consi- 
dera em uma transição, que se annuncia pela 


discussão dos seus principios constitutivos, pela 
formação de novas classes que o pacto social não 
tinha reconhecido , não deve admirar que se ante- 
cipem algumas das questões, que, mais tarde, 
devessem ser resolvidas, mas que ao presente 
revelam a tendencia para os principios unitarios 
de progresso da humanidade. 

A fruicção dos meios naturaes e artificiaes, 
que satisfazem as necessidades do iinstincto e da 
educação, constitue o principio vital da socie- 
dade, em relação aos interesses chamados ma- 
teriaes. Todo o sangue desta vida é a troca dos 
productos, é o giro das faculdades da intelli- 
gência e do trabalho, facilitando a cada: indivi- 
duo o meio de obter licitamente os productos 
peculiares a toda communidade. 

A troca de um producto por outro, não se 
podia fazer sem um intermedio — destinado não 
só a poder representar os productos trocados , mas 
muitas vezes a faculdade de, com a cedencia dos 
productos, obter um meio de no futuro haver os 
que se forem desejando. 


A moeda, que foi escolhida para este interme- 
diario, não limitou as suas funeções 4 realisação 
immediata da troca; e pelas necessidades da ci- 
vilisação foi-lhe confiado, como em deposito, 0 ca- 
pital, ou os valores, que, sendo fructo de um 
trabalho anterior, tinham passado do producto 
pará a moeda, em quanto esta não fosse procu- 
rar no mercado o equivalente, em productos, ao 
que estava representando. Bem sabemos que estas 
idéas se não quadram com opinião de que à moeda 
não representa o producto, e só lhe mede o va- 
lor; mas parece-nos que, adoptando essa repre- 
sentação como facto accidental, mas verdadeiro , 
não existe o perigo de ver sustentar o principio 
absurdo de que sá a moeda É riqueza. 
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Qualquer alteração no. valor, escolhido para 
termo de comparação de todos valores, perturba 
o regimen dá sociedade, mais nos valores, que 
a moeda está representando, do que nos que yae 
representar desde que essa alteração appareça. 
Tal alteração promove um verdadeiro e impro- 
ductivo consumo de riqueza. 

E o systema monetario, como está adoptado, 
é um jogo em que o patrimonio de uma gera- 
ção se póde reduzir, só pela descoberta ou labo- 
ração das minas de oiro e prata. 

Pelos. calculos de um distincto economista , 
uma somma de valores conservada em moeda, 
desde a descoberta da America, estaria hoje re- 
duzida à sexta parte do valor que então repre- 
sentava. 


O systema. monetario dos diferentes estados 
não se póde considerar , como a ultima e defini- 
tiva solução de um problema economico. Des- 
de que: a civilisação caminha mais pelo, pensa- 
mento do que pela furça — as idéas sociaes pro- 
curam um mesmo nivel em todos os povos, ape- 
sar dos obstaculos que tenham a vencer. 

Nenhum povo se póde hoje fechar no seu ter- 
ritorio e constituir um regimen excepcional, que 
se não harmonise com as idéas acceitas pelo con- 
curso unanime dos outros povos. Nenhuma von- 
tade póde romper o equilibrio social do desen- 
volvimento da civilisação. Nestas circumstancias , 
nenhuma nação póde julgar que ha de estabele- 
cer um systema monetario seu particular e sem 
referencia a' todos os mercados do mundo. Qual- 
quer alteração que se faça na -— moeda — ha de 
vir a: sex difinitivamente. julgada pela approva- 
cão plena das primeiras nações do mundo. 

Em relação aos principios, não admira, que, no 
presente seculo, se abra uma discussão geral, re- 
Jativaá — moeda : — porque, repetimos, o sys- 
tema actual não é a unica solução do problema 
e porque o typo da moeda , e as relações em que 
estão os metaes que a constituem , não se póde 
considerar uniforme como principio absoluto. 

À questão monetaria , vista por este lado , não 
deve por em quanto perturbar nem remotamente 
os interesses do nosso paiz. Somos uma nação 
pequena , e havemos de seguir o que a discus- 
são geral adoptar em outros paizes. 

A questão geral, em relação aos principios, 
devia ser tractada como lembra Bartholony, 
por meio de um contracto entre as quatro gran- 
des potencias commerciaes e maritimas, a In- 
glaterra, a França, a Russia e America, de- 
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vendo as potencias secundarias adherir a este 
tractado. — Este mesmo alyitre, mas expresso 
na formula de um Congresso especial, e em que 
as nações tomassem parte, nos foi communicado 
antes da chegada da opinião de Bartholony por 
uma das mais verdadeiras capacidades financei- 
ras do nosso paiz. 

Quanto aos factos , esta parte da questão é mais 
importante, segundo o que se tem passado em 
Portugal. 


Entraremos por tanto nesta parte das conside- 
rações, que se referem à — moeda — mas só 
com a intenção de apenas rectificar alguns acon- 
tecimentos, que julgamos desconhecidos por al- 
gumas pessoas que estudaram o assumpto ; e de 
mui rapidamente consignar , o que nos parece mais 
prudente nas actuaes circumstancias. 


Perguntamos : — 


4 Variou nos mercados do mundo a relação 
existente entre o valor do oiro e o valor da prata ? 

Este é o facto principal. 

Não existem , por em quanto, os elementos ne- 
cessarios para fundamentadamente responder a 
este quesito. 

Por em quanto, a relação conhecida parece 
permanecer. 

A producção do oiro tem augmentado — este 
é o facto inquestionavel — mas perguntaremos : 

à Qual será a proporção deste augmento com-= 
parado com o produzido pela descoberta da Ame- 
rica— e considerando esta proporção em rela- 
são à outra — que vem a ser a que existe entre 
as necessidades da civilisação do seculo XVI e 
do actual? 

As variações no valor do oiro são apenas um 
presentimento, um receio que não póde ser im- 
possivel , mas que tambem é contrariado por mui- 
tos motivos. 

Em materia tão grave, esses receios e os seus 
riscos devem ser atendidos, e devem promover 
um estudo especial, sobre o ponto importante a 
que se referem. 

Em Portugal , onde o mercado adora o bezerro 
de cobre, dando curso e confiança à mais fraca 
e imperfeita de todas as moedas , houve um pa- 
nico, em que se julgou —o oiro em risco de 
perder o seu valor. É para sentir que tão cega- 
mente se procedesse. 

Desde que o panico appareceu, o Governo, as 
Camaras e a Imprensa ligaram a sua existencia 
à da necessidade de estudar o que na Europa se 
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ta fasendo ácerca do systema monetário, e do 


que em Portugal se deveria fazer. 


Fez-se um Projecto de Lei, que para o pa- 
nico será optimo , mas que , para o ponto princi- 
pal, o consideramos , pelas suas duas mais im- 
portantes disposições, como contendo duas indi- 


cações, que pedem outros dois projectos. 
Explicaremos a nossa opinião. 


O projecto consigna o principio , de que o Es- 
tado deve indemnisar os possuidores da moeda 
da diminuição do valor que as oscilações do mer- 
cado lhe possa causar ; isto é, a differença que 
houver para menos em qualquer dos metaes , que 
serve de meio circulante, deve ir augmentar 
com uma somama egual a verba das contribuições 


publicas. 


Partindo deste. principio que nos parece de 
muita magnitude, para se acceitar sem al- 


gumas considerações especiaes , o paiz que o ad- 
mitte, a querer preparar-se para a crise que 


possa sobrevir, deve reduzir a sua mocda uni- 
comente a moeda do paiz —tirando o curso le- 


gal á moeda estrangeira. 
Esta providencia é de tal vantagem, para o 


effeito apontado, que um homem de conheci- 


mentos muito especiaes , escrevendo em França 
nos ultimos dias do mez findo , manifestou o re- 
ceio de que os 600 milhões de francos de oiro 


francer, que circulam fóra da França ahi refluis- 


sem. 


A excepção que o projecto faz para os sobe- 
Tanos, é a mutilação do pensamento que lhe 
pode servir de base. 

mister não esquecer uma observação. 

Se o oiro descer de valor — o valor legal dado 
aos soberanos, que já ha muito era considerado 
como expressão das altas vantagens do cambio 
— terá mais diferença do que ao presente; e ha- 
vendo maior somma dessa moeda na circulação 
maior será o prejuiso publico, produsido pela 
troca dessa moeda , pela que indemnisar os seus 
possuidores da perda que soffrem. 

Ou o projecto não tem defeza, ou todos os 
argumentos que se façam, para excluir as 24 
moedas estrangeiras admittidas á circulação le- 
gal, servem para excluir os soberanos que vem 
completar 'o numero das 25. Se o cambio actual 
lhes dá um valor proximo do legal, melhor , por 
que é esta a occasião da sua exclusão, — como 
moeda legal, causando menor prejuizo. 

O augmento do direito na exportação da prata 


é outra indicação de que falta no projecto alguma | 
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providencia que defina se a nossa moeda de prata 
Tepresenta, como moeda legal, um valor que não 
seja inferior ao seu valor, como mercadoria. 

Não exigimos por este meio o augmento no 
valor da prata, como se tem pertendido obter : 
— o nosso fim é chamar a attenção sobre este 
ponto, que resulta da exportação mostrar que é 
conveniente reduzir a moeda legal a barra, e 
carregar esta mudança de especie, com a des- 
peza de frete, de seguro e de commissões. 

Para segurança dos animos, devem pensar em 
que, por em quanto, na America e na Russia , 
onde existem as minas de viro, o valor desta 
moeda ainda não desceu. 

Portugal, em virtude dos principios e dos fa- 
etos que se referem ao systema monetario, deyia 
por em quanto estudar o que se passa nas outras 
nações; reduzir a sua circulação legal á moeda 
do paiz; averiguar quaes são os defeitos de seu 
systema monetario; e cuidar no grave inconye- 
niente de existir na circulação do paiz uma avul- 
tada e prejudicialissima quantia de moeda de 
cobre. 

Estamos persuadidos que a Commissão, ulti- 
mamente nomeada, entendendo assim a sua mis- 
são , fará, pelo que nos parece, um bom serviço 
ao paiz. 

8. 3. MIBEMRO DE SÁ. 


EXPOSIÇÃO EM LONDRES DOS PRODUC- 
TOS DA INDUSTRIA DE TODAS AS 
NAÇÕES. 


Commissão Portugueza. 


5.º aviso. 


253 A commissão nomeada por decreto de 2 de 
Dezembro ultimo para promover a exposição dos pro- 
ductos da industria portugueza na exposição de Lon- 
dres , tendo já recebido varios objectos , e havendo no- 
meado uma commissão esp: para a classificação e 
mais disposições preparatorias para a sua remessa em 
Londres ; — constando-Jhe que em Lisboa existem ain- 
da muitos objectos que não tem sido entregues, cha- 
ma a altenção dos expositores sobre a conveniencia de 
immediatamente os mandarem para o arsenal de mari- 
nba, casa denominada da — fazenda, — entrada pela porta 


principal do edificio. 


A commissão novamente faz publico, que o praso da 
recepção é até ao dia 30 do corrente. 

Sala das sessões da commissão para promover a ex- 
posição da industría portugueza em Londres, 25 de 
Janeiro de 1851. — Conde de Thomar, presidente — 
Conde de Farrobo — Conde do Sobral — Visconde da 
Carreira — Barão da Luz — Barão de Alcochete — 
Francisco Tuvares de Almeida Proença — Joaquim. José 
da Costa Macedo — Joaquim Larcher — José Ferreira 
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Pinto” Bástos — Carlos Bonet — Francisco Mendes Car- 
doso, Leal Junior — Sebastião José Ribeiro de Sá, secre- 
tario. 


EXTINCÇÃO DOS INCENDIOS. 


254 Já tivemos occasião de mencionar o importan- 
te descobrimento feito pelo Dr. Philipps, official da 
marinha britannica, de um novo methodo de extinguir 
os incendios sem o soecorro da agua, é de um modo 
tão seguro como rapido, mediante um apparelho que 
denominou anniquilador. Seria sobre tudo muito conve- 
niente que as propriedades ruraes podessem prover-se 
daqueles apparelhos, ou maquinas se assim cumpre 
chamar-lhes, que não são dispendiosos nem volumo- 
sos, e que um rapaz póde manobrar ; por isso que nes- 
sas propriedades se accumulam generos facilmente com 
bustiveis, e a todo o momento expostos a serem pasto 
das chammas , propagando-se os incendios com tão de- 
ploravel rapidez como testimunham factos que oxalá 
não fassem tão amiudados. 

O Newspaper , jornal appenso ao Gardener's Chroni- 
ele refere as novas experiencias feitas no 1.º de Outu- 
bro de 1850, com o amniquilador em presença de im- 
menso concurso de curiosos, entre os quaes se conta- 
vam muitas pessoas que cultivam as sciencias, e al- 
guns officiaes da municipalidade de Londres, bem co- 
mo do corpo de bombeiros que haviam sido expressa- 
mente convidados. 

Escolheu-se para a primeira experiencia, uma casa 
construida de tijolos, constando de seis quartos, e si- 
tana planicie de Baltersea , a certa distancia dos ou- 
tros edificios, á cautela, para evitar a propagação do 
fogo. Encheu-se a casa de materias combustiveis, taes 
como trastes de madeira incapazes de serviço, labuas 
velhas, cavaços de lenha, ele. — Largou-se fogo aos 
seis quartos simultaneamente; breve as chammas espa- 
danaram por todas as frestas; e quando O incendio es- 
Lava no maior auge, e toda a gente se persuadia que 
uão tardaya a completa destruição da casa; aproxima- 
ram-se dois anniquiladores da invenção do Dr. Philip- 
Ps, que atacaram aquella vasta conflagração por dois 
pontos oppostos. Logo que: principiaram a manobrar 
conheceu-se diminuição sensivel na intensidade do fo- 
80; 0s homens que trabalbayam com os apparelhos, 
penetraram então na casa e abalaram successivamente 
o fugo nas seis casas. Tudo isto foi obra de doze mi- 
natos; porém , para maior segurança, ainda continua 
ram a dirigir repuchos de gaz sobre os materiaes meio 
consumidos, que acabaram de apagar com alguas bal- 
des de agua. Quando se desvaneceu a fumaça , entrou 
quem quiz na casa sem obstaculo. Grande parte dos 
materiaes!alli empilhados, os sobrados e forros esta- 
vam consumidos. Todos os espectadores poderam con- 
vencer-se de que se o incendio não fosse atalhado pelo 


novo syslema , o edifício arderia totalmente em pouco, 


tempo. 

Segunda experiencia demonstrou, de maneira ainia 
mais explicita, os serviços que póde prestar o amniqui- 
Jador. Desta vez foi ateado o incendio em um navio 
pequeno , atulhado de cavacos, de caixões e vasilhas 
que haviam contido salitre e therebenthina , e estavam 
ainda impregnados destas substancias. Largou-se-lhes 
fogo, e quando as chammas sabiram pelas escotilhas , 
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fez-se uso do anniquilador. Neste caso concentrado o 
incendio num estreito espaço, o gaz do apparelho pro- 
duz quasi instantaneamente o seu efleito, e em menos 
de cinco minutos o fogo foi atalhado, de modo que se 
poude logo descer ao porão, sem perigo algum , pelo 
meio dos fragmentos meio consumidos mas “que. não 
deitavam já fumo. Todas as pessoas presentes manifes- 
taram a sua satisfação e declararam unanimemente, que 
o anniquilador podia em certas circumstancias prestar 
os maiores serviços. M. Philipps, tomando a palavra, 
observou que não considerava o seu apparelho como a 
obra consumada daquelle novo systema de extincção 
de incendios; antes o' apresentava como germen de 
descobrimentos e aperfeiçoamentos ulteriores, que, com 
o andar do tempo, se desenvolverão em virtude de suc- 
cessivas experiencias, Accrescentou que assim mesmo . 
tal como estâ montado, já póde produzir immensos 
beneficios , ministrando o meio de apagar , Jogo no co- 
meço , incendios que a menor demora póde tornar es- 
pantosos. Seria, por tanto, de grande utilidade para os 
estabelecimentos publicos, manufaeturas, armazens, 
e até casas particulares, proverem-se de um] ou dois 
daqueles apparelhos , quejestariam sempre á mão para 
delles se fazer uso. 

O Journal d'agriculture pratique, diz que a muni- 
cipalidade de Londres, reunida a grande numero do 
proprictarios de fabricas, encarregou o Dr. Philipps, 
de, novas experiencias para exercitar trabalhadores na= 
quelie apparelho , que , segundo todas as apparencias , 
não tarda que seja adoptado geralmente na Inglaterra. 


DIMTERATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 

CAPITULO XXXI. 
Mademoiselle Ninon de Amaraunde. 
255 Luiz de Mendonça acabava de chegar 

de Santo André, onde havia, passado a tarde 
com Theresa, quando o Infante o mandou: cha- 
mar. Correu imediatamente à galleria das ar- 
mas, e ahi encontrou Sua Alteza, sentado a uma 
mesa a escrever: não querendo perturbal-o, e 
adivinhando logo, com prazer, para que fôra cha- 
mado, o moço fidalgo ficou á porta esperando 
que D. Pedro terminasse o trabalho em que pa- 
recia profundamente absorvido, 

Passados alguns minutos, o Infante poz-se de 
pé, fechou a carta que escrevêra, e, empur- 
rando a cadeira com impaciencia, murmurou : 

— Este Luiz de Mendonça sem chegar ! 

— Aqui estou à espera das ordens de V. A. 
— accudiu Luiz de Mendonça, aproximando-se 


Ido Infante. 
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— Ab! Já ahi estavas! Esta carta é preciso 
que esta noite mesmo fique entregue... se (ôr 
possivel. : 

Mendonça recebeu a carta da mão de Sua Al- 
teza, efez uma reverente mesura. 

— Entrega-a em mão propria, se Sua Ma- 
gestade te fizera honra de te admitir á sua 
presença : se não dal-a-has a Mademoiselle de 
Amuroude. 

Fazendo noya reverencia Luiz de Mendonça 
saíu da galeria, correu ao quarto a vestir-se á 
franceza com todo'o primor e elegancia daquel- 
les tempos faustosos, e embuçando-se  n'uma 
ampla capa côr de violeta , encaminhou-se para 
o paço. 

A sr.* Agostinha, a severa porteira da por- 
taria das Damas do paço, que o leitor já co- 
nhece , quando ao abrir a porta deu com Luiz de 
Mendonça, nem pareceu admirada de que o 
moço fidalgo a viesse encommodar áquella hora , 
nem fez exclamações, quando este lhe disse, que 
precisava fallar a Mademoiselle de Amuraude ; 
pelo contrario, mostrando-lhe n'um fagueiro sor- 
riso os seus dois ultimos dentes, disse: 

o sr. Mendonça! Entre, entre que a 
menina Ninon ainda agora aqui esteve a pergun- 
tar, se v. m. não tinha apparecido por aqui. 

— Pois vá dizer a Mademoiselle Ninon, que 
eu trago um recado para lhe dar , que a espero 
aqui, 

— Nada, nada. Venha subindo comigo, que 
ella não tarda abi um minuto — disse a velha 
porteira fechando a porta, e começando a subir 
com a ligeiresa, que lhe permittiam as suas tro- 
pegas pernas, a escada que levava ao corredor 
do dormitorio das damas, onde Luiz de Men- 
donça esperára , a primeira vez que veio ao paço 
com uma carta do Infante para a Rainha, que 
Sua Magestade o recebesse na sala do lavor. 

Depois desta primeira mensagem, Mendonça 
voltára mais tres vezes ao paço com recados do 
Infante para a Rainha, mas em todas tres não 
só a entrada no mysterioso corredor lhe fôra ve- 
dada, o que pouca pena lhe havia causado, se- 
não que em nenhuma lhe fôra concedido fallar 
e beijar a mão a Sua Magestade , o que profun- 
damente o magoára. Mendonça parou pois na 
escada, à entrada. da porta do dormitorio das 
damas , ancioso, tremulo , com o: coração. oppri- 
mido pela  incertesa, pela desesperança de vêr 
aquella por quem elle sentia um irresistivel amor : 
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se chamar Mademoiselle Ninon de Amuraude. 

Não tardou muito que se não ouvissem no cor- 
redor passos rapidos e ligeiros, acompanhados 
pelo bater dos chisposinhos de páu no ladrilho. 
Abriu-se a porta , e Mendonça viu á luz do lam- 
padario suspenso no topo da escada, a gentil 
Ninon de Amuraude. 

— Sr. Luiz de Mendonça! — disse Ninon fa- 
sendo-lhe uma mesura. 

— Mademoiselle Ninon!-—murmurou Mendonça 
fazendo uma reverencia. 

— Que quer v. m. de mim? 

— Uma carta do sr. Infante para Sua Mages- 
tade. .. 

— Dê-ma cá —accudiu Ninon estendendo a 
mão, e sorrindo com travessura. 

— Tenho ordem de Sua Alteza ,. 

— Que ordena Sua Alteza? 

— Que a entregue eu mesmo á Rainha , nossa 
senhora. 

— O sr, Infante pensa que as suas mensagens 
serão mais bem recebidas pela Rainha, minha 
senhora, quando v. m. lh'as entregar em mão 
propria ?— perguntou a franceza, contendo a 
custo uma gargalhada. 

— Eu repito apenas o que Sua Alteza me or= 
denou — atalhou Mendonça despeitado. 

— Não: duvido. Mas o que eu queria é que 
v. m. me explicasse a rasão , por que Sua Alteza 
lhe deu essa ordem. 

— Não me cumpre a mim interpretar as in- 
tenções do sr. Infante, 

— Bem sei, bem sei. Mas eu queria saber 
só se o gr. Infante duvida confiar-me as suas car= 
tas, para eu as levar a Sua Magestade. 

— Não, de certo que não. 

— Então deve haver outro motivo ... 

— Estamos aqui a” fallar um com o outro, e 
nossos amos esperam. 

— Já está enfastiado de fallar comigo ? — per- 
guntou ella, lançando a Luiz de Mendonça um 
olhar lusente , que, pedia decifrar-se, ou como 
uma zombaria, ou como a expressão de um 
amor nascente, 

— Não , Mademoiselle Ninon : lembro-me dos 
meus deveres, e mais nada. 

— E para se lembrar dos seus deveres, que 
estão ausentes, esquece-se de mim, que estou 
presente — disse ella. 


— Não é possivel esqnecer-me. . . a, 
— Bem dizia Sua Magestade outro dia! = 


e ahi ficou esperando que a Sr." Agostinha fos- | murmurou Ninon. 


Bar 
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— Sua Magestade dignou-se fallar em mim ? | para se consolar, escute alguns instantes a voz 


— perguntou elle , ancioso. 

— Sua Magestade .:.. falou, fallou em v. m: 
ha pouco ; “quando estavamos, as damas france- 
zas, a comparar a corte daqui, com a de El- 
Rei Luiz XIV. 

— E que disse? 

— Os segredos da Rainha, minha senhora , 
não são para eu os contar a toda a gente. 

= Mademoiselle !.. 

— Lembro-me tambem dos meus deveres. 

— Diga, diga-me”. . não sei se é ousadia pe- 
dir-lhe que me diga... 

— O que Sua Magestade pensa de v. m.?.... 
A Rainha, minha senhora, apenas disse... 

— O que? 

— Que v. m. era como o resto dos portu- 
guezes. 

= O que significam essas palavras de Sua Ma- 
gestade. 

“A corte do grande Luiz XIV é muito di- 
Térente da corte de Portugal — disse Mademoi- 
selle de Amuraúde rindo: — Não se trata ago- 
xa“de comparar as duas cortes, mas sim de 
entregar a carta do Sr. Infante :— proseguiu 
ella. — Dê-ma' v. m., para eu a levar à Rai- 
nha. 

!— Não 6 possivel ter eu a honra'de beijar a 
mão de Sua Magestade ? 

— Talvez: mas é preciso que eu saiba pri- 
smeiro, se a Rainha o quer admittir à sua real 
presença a esta hora. E contra a etiqueta, con- 
tra os usos da corte, é não é provavel que Sua 
Magestade consinta em faltar por , causa de vm., 
aos preceitos da respeitavel camareira-mór , da 
Sr." Marqueza de Castello-Melhor — disse: de 
'Amuraude com ironia. 

— Eu csperarei pelas ordens da Rainha — 
xespondeu Luiz de Mendonça. 

Ninon olhou um instante para elle, e lendo- 
Mena cara a magua com que elle pronunciára estas 
palavras de resignação, em vez de se commover 
pareceu sentir com essa magua uma alegria ma- 
ligna. Sorriu-se, e estendendo para Mendonça a 
não alva, pequena e de uma fórma pérfeitis- 
sima, disse-lhe : 


— É de um vassallo que sabe amar de véras a 
sua soberana, esse dezejo que v. m. mostra ter 
de beijar a mão à Rainha. Farei o que estiver 
ao meu alcance para que obtenha a felicidade 
que apetece, senhor: mas se a Rainha não con- 
sentir em no receber hoje, quero ao menos que; 

' 


de Sua Magestade. 

— Como? . 

— Siga-me — respondeu ella, fazendo signal 
a Luiz de Mendonça que a seguisse. E entrou no 
dormitorio das damas. 

Mas apenas tinha dado algums passos parou, 
e pondo a mão direita no braço do moço fidalgo , 
e levandó à bocca o indicador da mão esquerda, 
como para recommendar silencio , ciciou-lhe ao 
ouvido: 

—> Nem palavra. Ande nos bicos dos pés , para 
que o não oiçam. 

= Para onde me leva? — murmurou Men- 
donça. ( 

- — Para ao pé da Rainha. 

— Sem seu consentimento ? 

— Ella não o verá; não saberá que v. m. a 
escuta. 

— Mas é uma... uma coisa que a póde com= 
prometter , Mademoiselle Ninon. 

— Não tem duvida. 

— Eu não devo. ... 

— Não quer. Então fique, espere alli na es- 
cada que lhe eu traga a resposta de Sua Ma- 
gestade. 

— Mademoiselle. . . 

— Dê-me a carta , senhor. 

— Mas... 

— A carta! — repetiu ella baixinho, e ba- 
tendo o pé com impaciencia. 

— Aqui está — E Mendonça entregou-lhe a 
carta de D. Pedro. 

Vendo que elle voltava triste e abatido para a 
escada, Ninon de Amuraude tornou a pegar-lhe 
do braço, e detendo-o, perguntou-lhe : 

— Então recusa ? 

— Eu... 

— Venha. E prometta guardar inviolavel se- 
gredo de tudo que ouvir... 

— Pois hei de ir surprehender os segredos da 
Rainha. .. 


— Não creio que a Rainha esteja fallando 
agora dos seus segredos : se o acreditasse não le- 
varia a y. m. onde lhos podesse escutar. Mas como 
Sua Magestade , quando conversa com as suas da- 
mas em intimidade, manifesta sempre saudades 
da nossa cara França, que não são muito lison- 
geiras para os portuguezes — proseguiu sorrindo 
a de Amuraude , — parece-me conveniente que 
prometta , senhor, não repetir a ninguem uma 
só das palavras que ouvir. 
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— Não é preciso: prometter.“As' palavras de 
Sua Magestade são um thesouro que eu só para 
mim quizera conservar intacto. 

— Prometta sempre. . . 

— Juro. : 

— Então venha; que este"logar “aqui: não é 
conveniente para uma rapariga estar conversando 
em segredo com um moço fidalgo. Cada uma 
destas portas tem dois olhos que tudo espreitam , 
e creio que mil boccas para contar, não só O 
que os olhos viram , mas até o que desejavam vêr. 

Os leitores talvez se recordem ainda. que o 
corredor , em que se passava esta scena , fa dar 
à porta da sala onde trabalhavam ao serão as 
moças de lavor da Rainha. Foi: por essa porta 

ue Mademoiselle Ninon fez entrar Luiz de Men- 
dia A sala estava deserta e quasi ás escuras ; 
e, pó ante pé, a graciosa franceza e o seu com- 
panheiro tinham-na já atravessado , sem que nada 
se opposesse ao bom exito daquella excursão no- 
cturna, que elle emprebendêra levado só por um 
irreliotido sentimento de amor, e ella por bon- 
dosa commiseração , ou , quem sabe? talvez por 
um pensamento malicioso , quando uma porta se 
abriu, e apareceu na penumbra de escassa luz, 
que vinha da casa immediata, o vulto de um 
homem. 4 

Apertando o braço de Mendonça , Mademoi- 
selle de Amuraude murmurou-lhe ao ouvido : 

— Embuce-se na capa, e não diga palavra. 
É Estevão de Castilho. 

O creado francez da Rainha ouvia o ciciar da 
voz, viu os dois vultos, é reconheceu immedia- 
tamente Ninon de Amuraude. E ninguem estra- 
nhará esta facilidade com que Estevão de Casti- 
lho reconheceu a gentil dama , quando souber 
que havia mezes se ajustára- entre elles casa- 
mento, com approvação daquella a quem am- 
bos serviam. 


O que Castilho padeceu naquele instante póde 
só imaginal-o quem já amou de véras, e sentiu 
o ciume entrar-lhe subita, e inesperadamente na 
alma. Foi como se o sangue se lhe conglobasse 
todo longe do coração , para depois virem massa 
a quebrar-lhe o peito, a opprimil-o, a suffocal-o:: 
foi como se as ideas se lhe extinguissem por um 
instante, para depois voltarem aos milhões , con- 
fundidas, mutiladas, em inextricavel-cardume. 

Deu alguns passos para se aproximar de Ni- 
non, e ia para soltar um grito, quando esta, 
pondo-lhe a mão na bocca, Jhe disse baixinho: 

— Cala-te, Estevão, n 


— Ninon!.. — exclamou Estevão sufocado. 

— Cala-te, que to peço eu. 

— Quem é este homem ? — accudiu elle com 
cólera. 

— Segredo da Rainha. .. 

— Da Rainha! Sua Magestade sabe... 

— Não sabe; não sabe ainda ! Deixa-nos, vae- 
te. Fia-te em mim , que te amo. 

E pondo outra vez a mão na bocca do francez 
para que elle lha beijasse , repetiu mais baixo: 

— Amo-te. 

Castilho , em vez de beijar a mão da sua noi- 
va, deitou a cabeça para traz, murmurando 
apenas alguns sons inarticulados , e saiu rapida- 
mente da sala. 

— Meu pobre tigre — disse entre triste e ale- 
gre Mademoiselle de Amuraude : — hei de que « 
brar-te as iras. 

— Compromette-se por minha causa, senho= 
ra; e eu não posso consentir. . . — accudiu Men- 
donça » que assistíra afilicto a esta scena de 
ciume. 

— Não importa — atalhou ella. — Não me 
compremotto. fi bom que Estevão vá perdendo os 
zelos, para poder ser um bom marido. Vamos ; 
não nos demoremos mais aqui. 

Luiz de Mendonça deixou-se conduzir então 
por um corredor estreito, e bastante comprido, 
onde não havia nem o minimo clarão de luz. No 
fim do corredor, Ninon abriu cautelosamente uma 
porta, afiastou um reposteiro, que pelo ranger 
o moço fidalgo percebeu que era de droga de 
seda, o fazendo-o entrar n'uma caza, cujo chão 
estava coberto por fófa alcatifa, em que os pés 
pousavam sem causar ruido algum : 

— Espere aqui por mim — lhe disse ella. — 
Escute, e ouvirá a voz da Rainha. Até já. Si- 
lencio, e prudencia. 

E largando o reposteiro , saiu, deixando Luiz 
de Mendonça no mysterioso camarim. 

JOÃO DE ANDRADE CORVO, 
(Contintia. ) 


RECORDAÇÕES DE ITALIA. 
NW. 
Genova. 
(Continuado de pag. 237.) 
256 Quero narrar-vos, antes de tudo, 0 que prece- 


deu a nossa entrada em Genova. 
O dia bayia sido ennuvoado, e de aguaceiros, o 
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mar estava agitado, o vento soprava rijo e tempes- 
tuoso, os ultimos clarões do crepusculo expiravam 
mornos e debeis sobre as nuvens cinzentas que se 
acastellavam caprichosamente no horisonte. 

Esperavamos entrar em Genova de noite, e poder 
ainda ouvir, pelo menos, a aria final do Nabucho do 
Nosor ,. cantada péla voz apregoada da prima-donna da 
moda La Cruvelli. 

Às oito horas pouco mais ou menos, descob: 
o timido bruxulear de uma luz, que apparecia 
sapparecia em dados intervalos. Os supérst 
d'outras eras diriam que era uma estrela, desterrada 
do céu, e que se banhava de despeito nas, azuladas 
ondas do Mediterranco. 

Depois, e quando nos aproximavamos mais da terra , 
duas outras luzes, mais tenues começaram a luzir ao 
Jado da primeira que as dominava. 

Eram os pharoes do porto de Genova, que brilha- 
vam apesar do escuro da noite, e da cerração do ho- 
risonte. 

Fizemos signaes para nos trazerem piloto. Viram- 
nos, mas era tanto o mar, que não se atreveram a 
mandar uma lancha receando alguma catastrophe. 

Passámos até ao alvorecer, da aurora, umas vezes 
em succesivos bordos, outras em immobilidade com- 
pleta. O balanço era de véras incommodo; os passa- 
geiros novatos não tardaram a sofirer as inclemencias 
do enjdo. 

E como estava bello o céu, á meia noite! De umlado 
nuvens vaporosas, c cinzentas estendiam-se em fitas 
caprichosas : do outro, nuvens mais negras, e com- 
pactas, chocavam-se ao longe, langando do seu seio 
esplendidos relampagos. Por cima de nós, a atmos- 
phera estava limpida e azulada: as estrellas scintil- 
lavam phreneticamente , pelas rajadas impetuosas que 
faziam estremecer os raios de luz. 

Um céu bonançoso no mar é bello, mas é mono- 
tono. Apraz-me esta lucta porfiosa dos elementos : esta 
vatiedade de situações e de vistas. 

O vapór entretanto gemia apertado pelas ondas , que 
se lhe despedaçavam no costado. O jogar de bombordo 
a estibordo era de tal ordem que de vez em quando os 
objectos caiam com grande estrondo, e rolavam pelo 
consez, 

Levavamos . comnosco um: passageiro — organisação 
seraphica , e caracter angelico, como raras vezes se en- 
contram neste mundo, que julgou ser aquelle o ultimo dia 
da sua vida, e que como bom e fervente catholico, 
se despedia de todos ós santos e santas da córte do 
céu, na mais bem pronunciada, e distincta ladainha , 
que é possivel ouvir! 

Aquella voz repassada de fé, e de fervor religioso, 
sobresaindo no rúgido das vagas, e no ranger das 
pranchas, commoveu-me profundamente, «apesar de 
eu ser mediocremente devoto, como todos sabem, 
e'de conhecer que o perigo que nos ameaçava, não valia 
a” pena nem mesmo de espertar o somno, a quem o 
tivesse podido conciliar com as symphonias daquella 
pouca desferida tormenta. 

Passada esta primeira impressão, confesso o meu 
peccado !— tive o máu gosto de adormecer como se 
fosse um musulmano fatalista, ou um impio sectario 
do pantheismo moderno, 


Aos primeiros clarões do crepusculo;, percebemos' 
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as verdes costas da Liguria, e sobre as faldas de um 
monte, os alvejantes, palacios de Genova-—a soberba. 

Ecco la Italia! gritei eu transportado de enthusias- 
mo, e de goso poetico. E tirei o meu barrete de ma- 
rujo da cabeça, para sentir a brisa da Italia revol- 
ver-me os cabellos, e para saudar essa terra eterna- 
mente grande; eternamente gloriosa — grande ainda , 
quando as sinistras bandeiras de um dominio estra- 
Bios fluctuam nos seus castellos, ejnas suas mura- 

as. 

Então eu perguntei, como a Ladi Sabina de um dos 
romances de George Sand : é esta verdadeiramente e 
sem metaphora a terra de Italia que eu avisto: são 
estes os seus perfumes que eu respiro, e o seu céu 
que me allumia! » 

A Malia! à terra que se aprende a conhecer, quan- 
do se é creança , nos livros de ensino : que se admira, 
quando homem, nos monumentos litterarics : — que se 
associa á palavra, arte, como essas constelações que 
commemoram o mutuo affecto de dois amigos — a Ita- 
lia, que apparece coroada em todos os seculos com 
os nomes mais gloriosos da historia— que não 'con= 
tente de dar o berço a Cesar, esse Napoleão dos tem- 
pos antigos, deu o ser a Napoleão, csse Cesar dos 
tempos modernos | 
Via-a de perto, aquella ilustre martyr, que caf- 
ra exangue e desfallecida, depois de morder o seu 
ultimo cartuxo, e de proferir a sua derradeira maldi- 
ção! Via-a, e tinha ao lado de mim os olhos ancios 
de um proscripto de duas revoluções, cujos cabellos 
haviam encanecido na terra do desterro, cuja alma 
ardente e heroica se havia associado ás dôres da sua 
patria abatida, e que naquelle momento, a saudava 
enternecido , depois de quatorze annos de ausen- 
cialisça 
Não tardou que uma lancha tripulada de genove- 
zes, e com um gordo piloto ao leme, viesse amar- 
rar-se á pópa do vapôr, e que a perspectiva de Ge- 
nova se nos desenvolvesse aos olhos, illuminada pelo 
sol de um bello día de Outono. 

Do lado esquerdo, montanhas cobertas de vegetação, 
semeadas aqui e além de pequenas povoações; em 
frente, a cidade dos palacios que parece debruçar-se 
sobre as aguas do Mediterraneo, como um perigrino 
do deserto, que desaltera a sua sede na fonte de um 
oasis : do lado direito, a costa vae apagando-se pou- 
co a pouco por uma curva insensivel, até deixar de 
todo descobertas á vista as planícies immensas do mar. 

O porto fechado por muralhas é pequeno , e quando 
não reina o sudoeste é bonançoso: haviam pelo me- 
nos , naquelle momento , ancorados oitocentos navios, 
formando uma especie de cidade fluctuante, porque 
todos estão dispostos , com pequenos intervallos, n"uma 
mesma linha — formando diversos pelotões desde o 
ponto do embarque até ao arsenal de guerra. 

Quando o vapór havia orgulhosamente passado por 
entre os dois pequenos pharoes, e demorava a sua 
marcha impetuosa, para deseançar das fadigas, senti 
uma das mãos do meu companheiro italiano ponsar-se 
no meu hombro, e vi que com a outra me apontava 
para a gigantesca estatua de André Doria, que parece 
dominar ainda os destinos da sua terra natal, bafejada 
pelo perfume dos arbustos, e flóres de um viçoso jar- 
dim. 
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Como é poderosa. e inyencivel a, influencia de um 
grande poeta! Doria é o glorioso. almirante que vive 
na historia sem empallidecer a par de Carlos V, e 
Francisco [Dos dois athletas, cuja Iucta quasi que 
devora todo um seculo ; Doria , é o marinheiro , rival 
dos nossos ,. e-que n'ama longa vida de 95 annos, 
quasi que não teve por tecto senão o firmamento, e por 
horisontes senão os que a prôa descobre no infinito das 
aguas, e não pensei nelle, e não me sobresaltou o seu 
nomé ! — Lembrei-me de um revolucionario, que se- 
ria obscuro , se o não immortalisasse a penna de Schil- 
ler: desse Conde Fiesque, o Catilina genovez, que 
se desprende dos braços de uma esposa adorada , para 
erguer o estandarte da revolta, e que quasi certo 
do triumpho , se affunda nas aguas, com o peso da 
armadura! 

Capricho dos poetas, que não só dão realidade aos 
typos imaginarios da sua phantasia, que fazem correr 
de bocea em bocea os nomes de — Posa , 8. Preux,, Ju- 
Jia, René, Manfredo, D. Juan — mas até dão vida 
eterna a um pobre personagem que seria esquecido nas 
Páginas dum historiador descuidado ! 

Quem era Fiesque? Um nobre devasso, que escan- 
dalisava os babitantes de Genova , com o esplendor das 
suas fastas, e o tumulto das suas orgias: fez-se cons- 
pirador uma noite; e ao romper d'alva, os sonhos da- 
quella ambição devoradora;, disfarçadas nos desperdi- 
ciose nas ostentações do luxo , o enigma daquelle cara- 
cler energico, que como. o do Bruto antigo, põe a 
mascara do vicio, como o outro da loucura, para es- 
conder a sua ancia de poder, tudo jaz amortalhado 
nas óndas do Mediterranco , ao pé das galés da Répu- 
blica ! 

Schiller tocou-o com a sua mão omnipotente de 
escriptor, como Christo o cadaver de Lazaro, e elle er- 
gueu-se-do fundo das aguas, é tomoufpara sempre; um 
logar importante na imaginação da humanidade! 

E riem-se esses pobres, politicos, vermes que se 
agitam no fundo deste sepulchro , que se chama so- 
eiedade , das existencias caprichosas e excentricas que 
se dedicam ao culto da arte, que celtas mais poderosas 
que a voz d'um-povo, mais illustres que a mão d'um 
monarcha , ungem .os escolhidos da sua intelligencia , 
e concedem-lhes a corda eternamente viçosa que Nore- 
ja entre as mais affastadas gerações. 

LOPES DE MENDONÇA. 
(E Continiia.) 


NOTIOIAS TE COMERCIO, 


ACTOS OFFICIAES. 
tai3 de Janeiro. 


o DIARIONS À 

957 Resposta do Consulado Geral de Amsterdam 
aos quesitos da circular do Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros de 9 de Abril de 1850, transcripta no 
Diario do Governo do mesmo anno, ácerca do com- 
mercio daquelle paiz. 
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pito N.º 2. 
dem pelo que respeita ao Consulado Geral da Bel- 


Drro n.º 3. 
Idem pelo que respeita ao Consulado Geral em Co- 
penhague e-em Elseneur. 
prro n.º 4, 
Idem pelo que respeita ao Consulado Geral em Na- 
poles. 
Mappa da existencia e amorti: 
Banco de Lisboa. 
Notas amortisadas até ao dia 3 de 
Dezembro. .... PRETO 
Amortisadas a 3 de Jan 
Existentes. 


ção das notas do 


2.700:739,000 
- 73:0269000 
. 2.296:242,9000 


Resposta do Consulado Geral de Tanger aos quesi 
tas da circular do Ministerio dos Negocios Estrangei 
ros de'9 de Abril de 1850. 
Dito n.º 6. 
Idem pe'o que respeita ao Consulado Geral na Gre- 
cia e em Alexandria, 
piTo N.º 8. 
ldem pelo que respeita ao Consulado Geral na Tur- 
quia, e em Ceylão. 
D 
Idem pelo que resp 
derland, e Buenos Ayres. 
prro n.º 10. 
Decreto promulgando o Regulamento para o provi- 
mento das Cadeiras de Instrucção primaria do primeiro 
e segundo grátr. 


o N.º 9. 
aos Consulados, em Sun- 


O HYNVERNO EM LISBOA. 


258 Tinha vontade de começar estas linhas 
ralhando com alguns amigos meus estrangeiros 
— e muito mais ainda, com outros amigos meus 
estrangeirados, que me estam sempre a rabu- 
gentar com a nossa pobre Lisboa, porque se é 
triste, porque se não ha divertimentos, porque 
não sabem o que hão-de fazer das suas noites, 
porque não ha capital mais insipida, porque — 
no dizer delles —S. A. de Monacho ou de She- 
werin teem suas cortezinhas de Lazzaroni ou de 
Tudescos muito mais divertidas que a nossa. 

Ora tirado Paris, que é para todos, e Lon- 
dres, que é para muito poucos, eu sei de 
nenhuma capital da: Europa em que individual- 
mente se faça tanto como em Lisboa , para obse- 
quiar os estrangeiros , e para fazer as honras da 
casa aos que nos vcem visitar. 

Consiga um estrangeiro de qualquer distincção 
atravessar o inhospito quadro da alfandega , possa 
elle saccar inteira a sua bagagem e a sua pes- 
soa dos abhorrecidos e interminaveis formularios 
com que o fisco, a saude, a policia, e não sei 
que mais seccaturas o atormentam desde que 
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fundêa no nosso porto, e verá se não se aloja 
confortavelmente no hotel de Bragança, ou da 
Europa, ou da Italia, se não acha ahi uma boa 
carroogem — e Deus o livre das seges de alu- 
guel! —em que ír entregar as suas cartas de 
recommendação, e se não chovem logo sobre 
elle os convites para bailes, festas, concertos , 
para tudo o que individuos podem fazer, e que 
não depende da communidade , porque essa , com 
pena o confessâmos , não sahiu ainda do estado 
de barbarie, e á força de desmazello e de indif- 
ferença nos faria passar por verdadeiros selya- 
gens, se não fossem tantos e tão distinctos os 
doecumentos de alta civilisação que singular- 
mente se estão dando na nossa terra. 

Galerias de pintura, monumentos de archite- 
ctura ou de esculptura, passeios-publicos, bi- 
bliothecas, museus, academias, cursos littera- 
rios, escholas de arte ou de sciencia , theatros 
em que se apure a lingua e o bom-gosto , todos 
esses grandes testimunhos que bradam logo alto 
e claro, pela adiantada civilisação, pela elegan- 
cia de um povo, não os póde ter uma nação pe- 
quena senão pela simultanea e individida appli- 
cação de todas as suas forças, ou por outras pa- 
lavras — senão quando o seu governo as faz con- 
vergir todas juntas , ora a este , ora áquelle ponto. 
Separadas mada podem, porque são diminutas 
de mais. Roma e Florença, Napoles e Munich, 
Hanover e Bruxellas, Madrid e a mesma Ber- 
Jim não contam um monumento, uma institui- 
cão, de que o seu governo ou a sua municipa- 
lidade não sejam os fundadores ou os protectores. 

Avaliem o que nós podiamos ser e fazer reu- 
nidos e dirigidos, pelo que individualmente es- 
tão fazendo alguns poucos animos generosos , que 
espontaneamente e sem mais incentivo se poze- 
ram à frente do grande movimento civilisador , e 
applicam seus talentos, sua riquesa, o seu sa- 
ber ou o seu gosto, a ilustrar e honrar a nossa 
terra, a mostrar que sc mais não somos nem 
valemos, não é culpa nossa. 


Vejam as quintas do Calhariz e do Farrobo, 
a da Pena e a de San'Pedro em Cintra, a do 
Lumiar, das Larangeiras, de San'Domingos de 
Bemfica, —c dentro de Lisboa, o palacio dos 
Marquezes de Vianna , o dos Duques de Palmella , 
e muitas ontas residencias urbanas e suburbanas 


da nossa capital, como estão viçosas de elegan- | 


cia e de bom gosto por entre as ruinas da de- 


funta grandesa e da antiga civilisação de Lisboa | 


=— por entre as mais descompostas edificações da 
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arte villan e mercieira queha um seculo nos in- 
vadiu, e que parece não ter alinhado as nossas > 
praças e as nossas ruas , senão para edificar, or- 
nar, mobilar à sua vontade casas, templos e 
palacios , dignos todos de M. Jourdain , o bourgeois 
gentilhome — typo e modelo prophetico de todos 
os barões, conselheiros e commendadores que o 
inexoravel destino tinha fadado para. virem a 
cahir como langostas sobre a renascente terra do 
padre Ulisses, para lhe chupar a civilisação em 
flor, e a não deixar dar fructo. 

Apezar delles porém, e não obstante elles, 
nós vamos andando , graças á poderosa influencia 
do seculo; os habitos vão-se formando; as; tre- 
vas dos antigos preconceitos vão-se dissipando , 
e mais hora menos hora, o sol da ilustração 
ha de romper esta nebrina que ainda pesa sobre 
nós, para dar luz e dar vida ao que não está 
morto, senão só dormido. 

Tam certo vivo n'esta fé, que supporto com 
paciencia o meu quinhão nos males publicos; e 
sem indiferença , mas com resignação e confiança 
no futuro, me distraio e me consolo a contemplar 
os infalliveis e esperançosos signaes de primavera 
e rejuvenescencia que por toda a parte despon- 
tam no decrepito hyuverno e hybernação da nossa 
terra. 


O amor das artes, o bom gosto, os habitos 
elegantes da vida, a urbanidade no tracto, a 
cortesia no stylo visivelmente se generalisam. E 
onde a eschóla ascetica de João-Jacques via sym- 
pthomas de corrupção, não póde vêr a addian- 
tada philosophia da nossa edade: senão claros e 
proximos indícios de regeneração social. Se a re- 
volução canibal do seculo XVIII cortava as altas 
cabeças dos que se impoavam e perfumayam — 


| o progresso christão do seculo XIX dá por baixo 


preço o macassar e o cold-cream para que a ele- 
gancia se popularise e não seja um signal de re- 
provação, um objecto de odio e de inveja para 
as multidões. 

E este é o verdadeiro, o genuino, o benefico 
progresso — que naturalmente se dilatem , do cen- 


tro da sociedade para a sua circumferencia, os 


raios civilisadores; não que, invertida a ordem 
da naturesa , se tenha. primeiro de voltar ao ca- 
hos para começar de novo o lento e difficil pro- 
cesso da organisação social. 

A nossa situação geographica, tam infeliz a 
outros respeitos, tem a vantagem de que nas 
grandes commoções sociaes temos tempo para 
reflectir c pensar antes de sentir. 
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Ralhe pois e rabuge quanto quizer a philoso- 
phia velha de que temos muitos bailes e muitos 
theatros, e muitas modistas, e muitas carrua- 
gens — e de que o luxo nos corroe e nos cor- 
rompe. Eu não creio n'isso. É a superficie civi- 
lisada que se vai dilatando, são os poucos que 
se vão fasendo muitos e que progridem a ser 
todos. 

O malditto barão torce de vez em quando, 
atropela “aqui “e “alli esta marcha — impedil-a 
não póde, 

Consolemo-nos pois de não termos ainda na 
nossa capital o que para sua ilustração e por seu 
decôro precisa ter esta nação , que tanto adeante 
foi n'outro tempo e tanto atraz a deixaram de- 
pois dos outros. Consolemo-nos com vêr os signaes 
certos de que atravez das sordidas paixões do lu- 
cro e da inveja ;*dasuberba ridicula e da vai- 
dade caturra, surge o amor “do bello, nascem 
as aspirações ao ideal, à elegancia da vida, por 
que d'essas tendencias , por ora individuaes e 
isoladas , se está formando, e breve, o pode- 
roso e indestructivel impulso da sociedade que 
nos regenera. É a granulação da fibra que pu- 
lula e que annuncia a proxima cura da ferida. 

Vamos pois ao baile, minhas Senhoras ; vamos 
ouvira Stoltz, amigos dilettantes, — oua Novello, 
se preferem — que va a Baixa á philarmonica, 
a Alta no club do Carmo — a juventude doirada 
à Peninsula, porque dançar e cantar é a ordem 
do dia, e a polka ou a mazurca a innocente 
carmagnolle desta magnifica revolução que esta- 
mos fazendo — todos , os mesmos que menos o 
cuidam , ou que menos o desejam talvez. 

É verdade ; está-se revolucionando , Lishoa. 
Côrte e cidade , governo e governados, tudo en- 
traem revolução , porque todos dançam e con- 
versam e riem, e vão contentes nesta procissão, 
porque todos intenderam que é melhor ir assim 
do que: brigando. 

Mal sabem os leitores — se alguns tiver este 
pobre artigo — onde eu fiz estas consoladoras re- 
flexões. 


Imaginam que no meu gabinete , rodeado de 
estantes e de livros? Cuidam que n'algum pas- 
seio solitario por entre as hervas altas e rocia- 
das, respirando a tepida aragem destas manhãs 
quasi de primavera, que nas visinhanças de Lis- 
boa teem flores e perfumes de Abril no proprio 
coração do hynverno? Enganam-se. 

Foi passeiando mollemente pelos avelludados 
tapetes de um sumptuoso palacio, ao som da 
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musica saltitante do baile, respirando o perfume 
embriagante das mais puras essencias , vendo as 
mais bonitas mulheres, as mais ricas e as mais 
frescas (vilettes, conversando com os homens 
mais distinctos de todos os partidos e de todas 
as classes — admirando os mais custosos e mais 
elegantes productos da arte e da industria mo- 
derna, — foi n'um baile emfim, n'um grande 
baile. E um baile, com todas estos qualifica- 
ções, em Lisboa, está claro que não podiaser 
senão 9 dos Marquezes de Vianna. 1 
Ninguem faz tam bem como o nobre Marquez, 
e ninguem sabe melhor que elle, fazer as hon+ 
ras da nossa terra. Deyemos ter: orgulho: nacio- 
nal emo proclamar; não fazemos senão Justiça, 
e é dever de gratidão fazel-a bem alto. 
De salão em' salão, a qual mais esplendido:, 
a qual mais ricamente e mobillado com melhor 
e mais puro gôsto, se chega à sala do baile, 
que por sua magnifica simplicidade faz a mais 
graciosa antithese que póde imaginar-se com as 
massas de oiro, com os velludos e brocados , 
com as rendas e os setins das outras, salas, 
Cada qnno que se abrem estes salões, novas 
elegancias apparecem , porque onde quer que a 
indústria inventa um novo confórto ou noyo adôr- 
no, ahi o vai buscar o perfeito. gósto do dono 
da casa, para inriquecer o que bem podemos 
chamar o seu « museu da arte moderna, » 
N'este anno , além das notaveis acquisições de 
moveis, lustres candelabros, urnas, e porcela- 
nas, se patentearam, mais duas novas. salinhas de 
interior que são como dois' quadros de 'genero 
ajuntados à grande galeria dos magnificos paineis 
que já conheciamos. 


Não ha nada mais gracioso, mais confortavel, 
mais coquet do que aquellas duas salinhas tam 
bonitas, tam simples, e ao mesmo tempo tam 
ricamente adornadas , mas de uma riqueza que 
não deslumbra. São como duas meninas donzel- 
las de grande familia que sahiram do collégio e 
que apparecem pela primeira vez no mundo na 
brancura ingenua e preciosa de suas rendas e 
cambraias que custaram centos de moedas , mas 
sem oiros nem diamantes que deem na vista. 

Estas lindas salas , consagradas ao circulo do- 
méstico e às reuniões dos amigos mais, intimos , 
dão de plano em um jardim pouco extenso, mas 
tam cheio de flores e de arbustos raros, que em 
tudo characteriza o fino gósto de quem alli mora. 

Abençoada fortuna e bem empregada oppulen- 
cia a que, sacrificando assim às Musas, e ro- 
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deando a sua propria existencia de todos os go- 
sos inocentes, reparte ao: mesmo tempo, sem 
alfectar de esmoler e de valedor , pelo pobre ar- 
tista que inventa , pelo artezão que trabalha; e 
por todos os que, de diversos modos, vem a 
fazer participantes nesse maior quinhão que lhe 
deu a sorte. A sorte é cega; mas desvenda-se 
assim. 

Não posso escrever hoje mais; prometto con- 
tinuar esta conversação sôbre o nosso hynverno 
em Lisboa — talvez entre com ella pela prima- 
vera. Tudo está em que me eu sinta esperanças 
n'alma e fé no coração para ver e crer no futuro 
da minha terra; porque quando desanimo e des- 
creio, não alino a pensar nem a escrever. 

E dizem-me que eu sou scepico, e que não 
tenho crenças? Elles é que as teem, os que o 
dizem... Pois sim. 

ATTICUS. 


CALIFORNIA. 

9259 Uma carta escripta da California, e tão mo- 
derna que foi publicada pelos jornaes de Paris no fim 
do anno preterito, encerra algumas observações que 
serão vistas com interesse pelos nossos leitores , nas ac- 
tuaes circumstancias. 

«O algarismo da população dos emigrados para esta 
região me parece mui diflicil de fixar precisamente. 
No começó de 1849 computava-se em cem mil almas , 
sem contar os indigenas, que são poucos, pelo me- 
nos proximo ao littoral, e que os anglo-americanos 
obrigam a recolher ao sertão monteando-os como aos 
animaes bravios. 

« Subsiste a mesma dificuldade quanto á apprecia- 
cão do producto das minas. Orçou-se o resultado total dos 
annos de 1848 e 1849 em 200 milhões de francos. Pa- 
rece, todavia, certo que as sommas recolhidas seguem 
desde o descobrimento a marcha ascendente. Em de- 
zembro de 1849, a exportação do oiro de S. Francis- 
«o, passou de dez milhões de francos : tomándo-a co- 
mo termo medico mensal, avaliariamos a producção 
annual em 120 milhões; mas esta quantidade avultará 
provavelmente logo que forem mais racionaes os pro- 
cessos da exploração. Resta determinar a duração pro- 
vavel-das minas e por consequencia a sua extensão real 
e a sua riquesa. Se os Estados-Unidos se obs 
a confiar as investigações scientificas na California, a 
engenheiros taes como os que tem para alli mandado 
até agora ; e se ao seu amor proprio nacional repagna 
appellar para os conhecimentos de alguns engenheiros 
de minas da Earopa, arrisca-se a esperar o mundo 
ainda por muito tempo a resolução final daquella im- 
portante questão. 

« Seja como fôr, persuado-me que se tem exagge- 
vado algum tânto a influencia do oiro da California nos 
mercados europeus. Cumpre não perder de vista que a 
maior parte desse oiro toma , e tomará ainda por largo 
tempo, o cominho dos Estados-Unidos, cuja circula- 
cão em papel se elevou nos ultimos anhos a um alga- 
rismo assombroso e inteiramente desproporcionado com 
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o numerario naquelle paiz. Por tanto, o oiro da Cali 
fornia chega muito a proposito para substituir uma par- 
te das notas de banco e dos efícitos de commercio ame- 
ricanos. 

Sómente daqui a alguns annos, é que esse oiro po- 
derá exercer sensivel influencia na Europa. Mas, re- 
partido entre as diversas nações do nosso continente, 
e além disso tornando-se de uso muito mais frequente 
em muitas industrias, sem duvida que não causará essa 
depreciação enorme de que certas pessoas mostram 
receio. 

Em summa o maior resultado das minas da Califor- 
nia, terá sido attrahir consideravel população a esse 
paiz quasi desbabitado , contribuindo por isso mesmo 
para O allivio da miscria europea, e dotar os Estados- 
Unidos com um novo e poderoso estado, que demora 
a vinte ou trinta dias de viagem da China, e que vai 
dar magnifico impulso ao seu commercio já tão vasto, 
ao passo que o nosso antigo continente se enfraquece e 
esgota em agitações estereis. 
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260 Está em fim publicado o segundo volume deste 
romance ha tanto tempo esperado com impaciencia, 

Vende-se em Lisboa em casa dos Srs. 

Viuva Bertrand e Filhos, aos Martyres; 

No Porto, em casa do Sr, Moré; 

Em Coimbra, em casa do Sr, J. A. Orcel, 

Póde-se dizer desta obra que o auctor, na primeira 
parte della, pouco mais fez do que desenhar com bas- 
tante correcção , e collorir com mais propriedade ain- 
da, o fundo historico do seu quadro, povoa-lo do 
muitas figuras, umas sérias e outras burlescas, mas 
todas interessantes : começava à po-las em movimento , 
quando de repente parou, e nos deixou naquella esta- 
lagem ou taberna de Gaia em frente da cidade invicta , 
com o povo amotinado ao norte do Douro, o bispo e 
a sua procissão do lado do sul cantando tranquillamen- 
te as ladainhas. 

Cinco annos são passados sem sabermos o que foi 
feito da bella Aoninhas, da sua amiga Gertrudes, de 
Vasco, e da feia braxa que o está fascinando. 

Se o bispo tornou para o paço, se a bernarda dos 
caldeiceiros gorou ou foi pordeante, e conseguiu acela- 
mar o — Senatus Populusque Portucallensis — sobre as 
ruinas do throno episcopal; se a seraphica pansa de 
Fr. João da Arrifana, ou o municipal abdomen de 
Martin Rodrigues, mettidos cada um em sua cuia da 
balança, conseguiram restabelecer o equilibrio do  es- 
tado, € fazer reinar, com O braço e baraço de Pero- 
cão, a ordem de Varsovia naquelia inquieta terra do 
Porto—ou se veio el-rei D. Pedro, que-se comeu a 
polpa da ostra, deu metade da casca a cada um dos 
litigantes... tudo isto saberemos em fim, porque a 
historia conclue nesta segunda parte ou volume, que 
se acha publicado. 

O segundo volume do Arco de Sancta Anna éo XII 
da ed uniforme das obras do Sr. Almeida Gar- 
ret, Todas as outras que faltavam se teem reimpresso 
successivamente em terceira e quarta edicção, e se 
acham em casa dos Sfs. Bertrands, c mais casas já 
mencionadas. 


